
“O Papa nomeou hoje como bispo da Diocese de Setúbal D. José Ornelas 

Carvalho, antigo superior geral dos Dehonianos, de 61 anos, que sucede a 

D. Gilberto Reis, após este ter renunciado por motivos de idade. (…) A 

ordenação episcopal e a tomada de posse do novo bispo estão marcadas 

para o dia 25 de outubro; até essa data, o governo da Diocese continua 

confiado a D. Gilberto dos Reis, agora administrador apostólico. O bispo 

eleito nasceu a 5 de janeiro de 1954, no Porto da Cruz (Madeira), tendo 

feito a sua formação religiosa na Congregação dos Sacerdotes do Coração 

de Jesus (Dehonianos); foi ordenado padre na sua terra natal, a 9 de agos-

to de 1981. Especialista em Ciências Bíblicas, com o grau de doutor em 

Teologia Bíblica pela Universidade Católica Portuguesa, foi docente desta 

instituição académica entre 1983-1992 e 1997-2003. Na sua Congregação, 

o novo bispo foi superior da Província Portuguesa, cargo que assumiu a 1 

de julho de 2000; foi eleito Superior Geral dos Dehonianos a 27 de maio 

de 2003, cargo que ocupou até 6 de junho de 2015. Após estes mandatos, 

D. José Ornelas Carvalho tinha sido indigitado, a seu pedido, para uma 

missão em África, como refere na sua primeira mensagem à Diocese de 

Setúbal. “O Papa Francisco, que tive ocasião de encontrar pessoalmente, 

mudou estes planos. Quando me deu a alegria de encontrá-lo, disse-me: 

‘Não te imponho, mas peço-te que vás como bispo para Setúbal… mas irás 

como missionário… a Europa tem necessidade de redescobrir a sua 

dimensão missionária’. E aqui estou, para assumir convosco esta missão 

eclesial”, escreve”. (Lisboa, 24 ago 2015, in Ecclesia) 

 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 15 de Julho a 7 de Setembro 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos: Ao sábado: às 18h00.  Ao domingo: às 
9h 30m. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXII, Nº 40, 29 de agosto - 5 de setembro de 2015 

Caros amigos 
A finalidade da nossa experiência religiosa não é cumprir leis, mas apro-
fundar a nossa comunhão com Deus e com os outros homens sendo aju-
dados nesse processo por leis que nos indicam o caminho a seguir, pro-
posto por Jesus e que consiste na prática do amor a Deus e aos irmãos. 
As leis têm o seu lugar numa experiência religiosa, enquanto sinais indica-
dores de um caminho a percorrer. No entanto, é preciso que o crente 
tenha o discernimento suficiente para dar à lei um valor justo, vendo-a 
apenas como um meio para chegar mais além no compromisso com Deus 
e com os irmãos.  
Se fizermos das leis algo de absoluto, elas podem tornar-se para nós um 
fim e não um caminho. Nesse caso, as leis serão uma forma de acalmar a 
nossa consciência, de nos julgarmos em regra com Deus, de sentirmos 
que Deus nos deve algo porque nós cumprimos todas as regras estabeleci-
das. Tornamo-nos orgulhosos e auto-suficientes, pois sentimos que somos 
nós que, com o nosso esforço para estar em regra, conquistamos a nossa 
salvação. Deixamos de precisar de Deus, ou só precisamos d’Ele para 
apreciar o nosso esforço e para nos dar aquilo que julgamos ser uma justa 
recompensa. O culto que prestamos a Deus pode tornar-se, nesse caso, 
um processo interesseiro de compra e venda de favores e não uma mani-
festação do amor que nos enche o coração.  
De acordo com os ensinamentos de Jesus é cristão verdadeiro aquele que, 
no seu coração, aderiu a Jesus e procura segui-l’O no caminho do amor e 
da entrega, que aceita integrar a comunidade dos discípulos, que acolhe 
com gratidão os dons de Deus, que celebra a fé em comunidade, que acei-
ta fazer com os irmãos uma experiência de amor partilhado. É isso que 
Jesus quer dizer quando convida os seus discípulos a não se preocuparem 
com as leis e os ritos externos, mas a preocuparem-se com o que lhes sai 
do coração.       Pe. Feliciano Garcês, scj 
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descem do Pai das luzes, no qual não há variação nem sombra de mudan-

ça. Foi Ele que nos gerou pela palavra da verdade, para sermos como pri-

mícias das suas criaturas. Acolhei docilmente a palavra em vós plantada, 

que pode salvar as vossas almas. Sede cumpridores da palavra e não ape-

nas ouvintes, pois seria enganar-vos a vós mesmos. A religião pura e sem 

mancha, aos olhos de Deus, nosso Pai, consiste em visitar os órfãos e as 

viúvas nas suas tribulações e conservar-se limpo do contágio do mundo. 

Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 

Tg 1,18 - Deus Pai nos gerou pela palavra da verdade, 

para sermos como primícias das suas criaturas. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (Mc 7,1-

8.14-15.21-23) 

Naquele tempo, reuniu-se à volta de Jesus um grupo de fariseus e alguns 

escribas que tinham vindo de Jerusalém. Viram que alguns dos discípulos 

de Jesus comiam com as mãos impuras, isto é, sem as lavar. – Na verdade, 

os fariseus e os judeus em geral não comem sem terem lavado cuidadosa-

mente as mãos, conforme a tradição dos antigos. Ao voltarem da praça 

pública, não comem sem antes se terem lavado. E seguem muitos outros 

costumes a que se prenderam por tradição, como lavar os copos, os jarros 

e as vasilhas de cobre –. Os fariseus e os escribas perguntaram a Jesus: 

«Porque não seguem os teus discípulos a tradição dos antigos, e comem 

sem lavar as mãos?» Jesus respondeu-lhes: «Bem profetizou Isaías a res-

peito de vós, hipócritas, como está escrito: ‘Este povo honra-Me com os 

lábios, mas o seu coração está longe de Mim. É vão o culto que Me pres-

tam, e as doutrinas que ensinam não passam de preceitos humanos’. Vós 

deixais de lado o mandamento de Deus, para vos prenderdes à tradição 

dos homens». Depois, Jesus chamou de novo a Si a multidão e começou a 

dizer-lhe: «Ouvi-Me e procurai compreender. Não há nada fora do homem 

que ao entrar nele o possa tornar impuro. O que sai do homem é que o 

torna impuro; porque do interior dos homens é que saem os maus pensa-

mentos: imoralidades, roubos, assassínios, adultérios, cobiças, injustiças, 

fraudes, devassidão, inveja, difamação, orgulho, insensatez. Todos estes 

vícios saem lá de dentro e tornam o homem impuro». Palavra da salvação. 

XXII DOMINGO TEMPO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Deuteronómio (Dt 4,1-2.6-8) 

Moisés falou ao povo, dizendo: «Agora escuta, Israel, as leis e os preceitos 

que vos dou a conhecer e ponde-os em prática, para que vivais e entreis 

na posse da terra que vos dá o Senhor, Deus de vossos pais. Não acres-

centareis nada ao que vos ordeno, nem suprimireis coisa alguma, mas 

guardareis os mandamentos do Senhor vosso Deus, tal como eu vo-los 

prescrevo. Observai-os e ponde-os em prática: eles serão a vossa sabedo-

ria e a vossa prudência aos olhos dos povos, que, ao ouvirem falar de 

todas estas leis, dirão: ‘Que povo tão sábio e tão prudente é esta grande 

nação!’ Qual é, na verdade, a grande nação que tem a divindade tão perto 

de si como está perto de nós o Senhor, nosso Deus, sempre que O invoca-

mos? E qual é a grande nação que tem mandamentos e decretos tão jus-

tos como esta lei que hoje vos apresento?» Palavra do Senhor. 

  

 SALMO RESPONSORIAL     Salmo 14 (15)  

  

Refrão: Quem habitará, Senhor, no vosso santuário? 

  

O que vive sem mancha e pratica a justiça 

e diz a verdade que tem no seu coração 

e guarda a sua língua da calúnia. 

  

O que não faz mal ao seu próximo  

nem ultraja o seu semelhante, 

o que tem por desprezível o ímpio, 

mas estima os que temem o Senhor. 

  

O que não falta ao juramento, mesmo em seu prejuízo, 

e não empresta dinheiro com usura, 

nem aceita presentes para condenar o inocente. 

Quem assim proceder jamais será abalado. 

  

LEITURA II – Leitura da Epístola de São Tiago (Tg 1,17-18.21-22.27) 

Caríssimos irmãos: Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vêm do alto, 


